
Enredo: Pelas Barbas do Profeta 
 

Quem é Profeta? 
Carioca da gema, nasceu no berço da boemia carioca, a 

Lapa, em 31 de outubro de 1948, Dia das Bruxas. Seu nome: 
João Carlos Borges Rolim de Freitas, o Profeta, apelido 
carinhosamente dado pelos amigos da faculdade. Por causa 
da barba e cabelo compridos, o apelido pegou! 

Figura ímpar da Fundação Oswaldo Cruz, é facilmente 
reconhecido por onde passa: boina na cabeça (dentre sua 
coleção, se destaca a estampa da bandeira cubana com o 
guerrilheiro Che Guevara), barba bem cultivada (desde sua 
juventude) e com alguns quilos a mais, Profeta é aquele 
sujeito boa praça, apreciador de música popular brasileira, de 
um bom bate-papo sobre política, samba, futebol e mulheres, 
acompanhado dos amigos e de um bom uísque 12 anos no 
Bar do Chico. 

Brizolista, mangueirense e torcedor fanático do 
Fluminense, é filho de pai multiface (garçom, professor de 
dança e treinador de ping-pong) e mãe do lar. Dedicado pai 
de família, avô e profissional da Saúde, divide seu tempo 
entre a educação dos três filhos, a diversão com os três netos 
e a Fundação Oswaldo Cruz. Formado em Farmácia Industrial 
e mestre em Vigilância Sanitária, trabalha há 36 anos na 
Fiocruz, no departamento de Farmacologia e Toxicologia do 
Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde 
(INCQS), como Tecnologista Sênior. 

Sua história na Asfoc é longa e, como filho de 
sindicalista, conhece como poucos este meio. Na primeira 
Diretoria eleita da então Associação dos Servidores da 
Fundação Oswaldo Cruz, foi suplente no biênio 1987-1988. 
Nos dois anos seguintes (1989-1990), participou do Conselho 
Fiscal e, uma década depois, retornou à militância como 
Diretor de Esportes, de 2001 a 2004, e Social e de Cultura, 
de 2005 até o fim do mandato em 2014. Sempre eleito pela 
Chapa Atuante! Sempre atuante! 

Fã de carnaval, pela sua alegria e espontaneidade, 
ajudou a criar o Bloco Discípulo de Oswaldo, em 2001. Todo 
ano, ao desfilar pelas ruas do Amorim, se emociona ao ver a 
interação dos moradores da comunidade com os 
trabalhadores da Fiocruz, principal objetivo do bloco, e o 
resgate da tradição do irreverente carnaval de rua carioca.  


